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Autista ama multidões: "Perco a minha autoconsciência e
sinto que encaixo"

Como muitas pessoas autistas, eu frequentemente me sinto desconfortável {k0}  torno de outras
pessoas. Coloque-me {k0} um um-um e congelo. Em um grupo de pessoas {k0} torno de uma
mesa,  não digo nada – e saio tão rápido quanto possível. Mas dê-me uma multidão enorme e
surgem e eu não  poderia estar mais feliz.
Isso confunde as pessoas, que supõem que eu odeio multidões e seria agorafóbico; mais
pessoas equivalem a  mais dor. Mas não poderia ser menos verdade. Eu assisto aos jogos do
Manchester City há mais de 20 anos.  E não há lugar onde eu esteja mais feliz do que no setor de
visitantes, bem à frente, trancado com  uma massa de pessoas, cantando, cantando as músicas,
gritando a cabeça fora.
O ano passado, fui ao Glastonbury pela primeira vez.  Minha família estava um pouco assustada
comigo. Eu conseguiria lidar com a multidão de 200.000 pessoas? Lidar? Eu estava no  céu. No
último dia, não podia me mover da frente do palco Pyramid, enquanto cantava meu caminho pelo
Bristol Reggae  Orchestra Windrush Choir, Sophie Ellis-Bextor, The Chicks, Yusuf/Cat Stevens,
Blondie, Lil Nas X e Elton John. Não me movia para  comida, bebida ou banheiro. Nem deixava
meu pai. Ele não estava muito feliz – ele acabou urinando nele mesmo, mas  é outra história.
Não há jeito que eu cante {k0} um grupo pequeno, mas {k0} uma multidão enorme, ninguém se
importa  se estou desafinado ou me atrapalho nas palavras.

Por que eu amo multidões? Simples. Eu me perco nelas.

Meu tipo de autismo  é chamado de síndrome de evitação demanda patológica e um dos maiores
sintomas é a autoconsciência. Mas {k0} uma multidão,  tudo isso some. Eu sou parte da
coletividade enorme e inconsciente.
Não há jeito que eu cante {k0} um grupo pequeno,  mas {k0} uma multidão enorme, ninguém se
importa se estou desafinado ou me atrapalho nas palavras. Ninguém se importa com  o que eu
digo, ninguém pode me ver. Tanto do resto do tempo, sinto-me diferente – isolado, desejado e
dolorosamente  consciente de mim mesmo. Mas {k0} uma multidão, perco todas as minhas
inhibições e sinto que encaixo facilmente na raça  humana. Sinto que encaixo. E é lindamente
ótimo.
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